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1-  .  ,i„  .»n  rlipfr  ;  o  aiie  maliciozameote  se  calou  na  sua  car- 
liccnça  do  ,^^°^^fl:-°  e  horroroso  atteutaío  <le  propinar  venen» 
ta    mas  pela  negra  acção  ,  e  »»";"""■"     „  '     remettido  pa- 

á  seu  próprio  Pay,  r""  ™J»^.  ni^*;"/ .er  V™.  filho  anieo; 
ra  assentar  P™f »,  "fj^^  .^^^  „ò  roTdo^  tolos  ,  e  tolos  má„s ,  nae 
L'^r  pelor  -ara?";::  hl."  Snr.  João  de  Freitas ,  que.,  ten.  te- 
lhada de  vWro.nSo  atira  P«d[ada^.     ^^  ^^^^^^^^  ^^.^^^  ^^.^  ^^. 

Briíçadeiro   Commandante  quizer  pu  «ai  p  sandice  de  servir 

t„rá  d':  p'eta/q«:  «Ley  in^pôem  aos  eu^busteiros  ;   e  cre.a  ,ue 
quem  isto  lhe  diz  he  o  mesmo. 


Jozê  de  Sâ. 

Reconhecido  pelo  Tabelião  Manoel  Marques  Simoens. 
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mo 


Bnr.  João  de  Freitas  Mello 


Campos  26  de  Fevereiro  de  l823. 


S^ECunâo  iessc,  e  visse  com  meus  próprios  olhos,  nunca  me  capacitaria  que  houvesse  hum 
homem  tão  despejado,  que  se  atrevesse  a  escrever  as  mais  impudentes  calumnias,  efalsida- 
des     e  outro  tao  atoleimado  ,  que  as  quizesse  publicar,  e  fazer-se  por  ellas  responsável. 

'Xaes  são  pelo  menos,  Snr.  João  de  Freitas,  as  duas  ridicalas  figuras  que  reprezentao 
oseo  correspondente  (  o  outro  Vm.  odirá  )  na  mizeravel  carta  dirigida  a  Vm.  em  24  de  De- 
zembro passado,  a  qual  por  ser  hu.n  indigesto  tecido  de  mentiras  em  lugar  de  denegrir  a  bem 
estabelecida  reputação  e  honra  do  Brigadeiro  Jozé  Manoel  de  Moraes,  Commandante  Mi- 
litar desta  ViUa,  ás  deixao  ainda  mais  acrisoladas,  ficando  ao  mesmo  tempo  cada  vez  miiis 
desprezível  o  seu  infame  Auctor, 

Huma  destas  falsidades  a  mais  insultante  he  escrever ,  que  depois  de  ter  eu  convencido 
áminha  mulher  de  adultera  ,'fHÍ  mandado  metter  na  Cadeia  kc.  Ôá-se  maroteira  maior ,  mais 
descarada!  Onde  convenci  eu  de  adultera  a  minha  mulher  1  Em  que  Tribunal ,  ou  Juizo  pen- 
dèo  esse  processo?  Qual  foi  o  Juiz  que  deo  a  Sentença?  Em  que  Cartório  se  acha  ?  Mos- 
tre-o  esse  malvado  calumuiador  seu  Correspondente ,  já  que  o  ignoro  :^e  senão  he  qapaz  de 
o  mostrar  ,  para  que  o  escreve  ? 

Quanto  à  minha  prizao  :  quem  nao  sabe  que  foi  cauzada  por  querer  eu  tomar  as  dores  por 
huns  beliscoens  ,  e  certas  graçolas  ,  que  alguns  bregeiros  disserao  a  moças  de  família  ,  que  hiao 
em  minha  companhia  em  huma  noite  de  fogo  de  artificio  no  Lugar  da  Lagoa  de  Cima?  O  cer- 
to  he  que  eu  quiz  mostrar  que  nao  sofria  foscas  avista  de  moças ,  e  qualquer  assim  o  faria  : 
os  bregeiros  respingarão,   e não  sei  em  que  pararia  o  cazo  se  eu  nao  fosse  prezo. 

Desta  occaziâo  se  valeo  o  Avô  de  minha  mulher  (  com  quem  em  idade  mui  tenra  me  caza- 
Tão  meus  Pais  movidos  só  de  interesse  ,  sem  consultar  a  minha  vontade  ,  e  inclinação  )  para  obri- 
gar-me  a  gostar  d'ella  por  força ;  eu  rezistí,  não  convencendo-a  de  adultera,  como  falsamente 
diz  o  seo  fingido  Correspondente  ;  mas  por  motivos  domésticos  ,  de  que  não  sou  obrigado  a 
dar  contas  perante  o  tribunal  do  publico.  O  Avô  da  dita  minha  mulher  denunciou-me ,  pro- 
duzio  testemunhas,  puzerao-me  por  hum  perverso,  e  perturbador  do  publico  socego :  capi- 
tularão-me  de  mão  Pay  ,  Marido  tyranno  ,  Filho  desobediente ,  e  finalmente  de  soldado  insubor- 
dinado aos  meos  of&ciaes  por  faltas  de  serviço,  e  por  meter  mudado  de  Districto  sem  licença, 
nem  participação  á  Companhia  ;  á  vista  disto  mandou  o  Commandante  proceder  a  hum  Canse- 
lho  de  Investigação  ,  e  se  eu  não  tivesse  pessoas  valedoras ,  que  orarão  por  mim  no  Rio  d» 
Janeiro,  para  onde  fui  remettido,  estaria  perdido   a  esta  hora. 

Ora,  Snr.  João  de  Freitas,  sendo  o  acto  da  minha  prizao  acontecido  em  huma  bulha, 
o  que  eu  nao  posso  negar ;  porque  foi  passado  no  mpio  de  hum  concurso  de  mais  de  qua- 
tro  mil  pessoas  ( coiza  esta  que  muito  bem  pod«  attestar  ,  se  quizer ,  o  Sargento  João 
Joze  Gonçalves,  que  foi  quem  me  prendeo)  que  se  achavão  juntas  para  assistir  ao  espec 
taculo  do  tal  fogo  de  artificio  ,  de  que  já  falei  :  como  diz  agora  a  seo  grande  amigo 
(possuirá  elle  também  os  seos  quatro  grandes?)  que  eu  fui  mandado  prender  pelo  Com- 
mandante para  me  obrigar  a  unir-me  com  minha  mulher  ?  Nao  vê  Vm.  que  o  ma.s  forao 
•   consequências,  e  não  c.auz»  da  mihha. prizao  ?   Quem  sabe  se  o  seo  amigo  tem  a  propriedade 
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deveras  coizas  «empre  tortas,  e  da  ^arte  do  ayesao  ?  Porqjic  á«f  Vm,  vÍo  me  cavMtl« 
isso  muita  admiração;  pois  emfim  lá  diz  o  ditado,  que  cavalo  torto  nunca  pode  dar  car- 
reira direita;  mas  por  outra  parte  he  verdade,  que  todo  o  animal  ama  o  seo  semelhante. 
Seria  agora  occazião  de  contar  aquella  historieta  verdadeira  ,  e  nao  falsa ,  de  com»  se» 
Pai  Ihê  fez  a  delicada  operação  de  sacar-lhe  hum  olho  com  hum  garfo  em  premio  de  o 
querer  Vm.  fazer  passar  desta  para  melhor  vida...  bagatela!  Forao  só  duas  vezes  que  Vm. 
sem  má  tenção ,  lhe  misturou  certa  droga,  que  Vm.  bem  sabe,  ora  no  chá,  ora  em  hum 
copo  d'agoa:  mas  eu  sou  commedido,  e  não  gosto  de  descobrir  faltas  alheias  ainda  a^  ver- 
4jidelr4s »  •  cí^lfl^nçie ;  porque  oie,  »«o  qusro  parecer  c««»  Ym,,  de  ^uem  ssm  v«aeí«dof  « 
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fte.e«ahecido  pelo  Tabelião  Jozé  Cardozo  Pereira  tol»  , 
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)E  pirecfea  convaaleote  levar  ào  co- 
lecimento  do  publico  o  horroroso  at*- 
iiiàdo  ,  que  contra  Manoel  de  Souza 
[aios  coimneteu  Gabriel  Alves  Carnei- 
»,  Capitão  iVIdr  da  VilrU  Real  da  Praid 
raiule  ,  revescirido  a  exposição  desse 
cto  de  todas  as  circunstancias  ,  e  inci«i 
:ntes  ,  que  óccorrerão  até  a  occasião.;) 
n  que  fai  narrado,  como  se  lê  no  Es- 
;lllo  N.°  130,  e  131;  mais  julgo  ago- 
,  ,  que  interessará  ao  mesmo  publico 
naticia  de  novos  acconieciraentos ;  por- 
le  ella  vai  sem  duvida  descobrir  os  tra* 
as ,  que  se  urdem  ,  e  arrancar  a  mas- 
ira  a  impostores,  que  procuruo  illudir 
I  majs  crédulos  ,  e  timidos  do  povo  ^ 
íim  de  favorecerem  o  facirioroso  Capi- 
LO   Mir. 

Os  habitantes  desta  Villa  ,  e  terrúo  , 
)nhecendo ,  que  aquelle  sugeito  com  a 
jtlioridade  do  Posto  he  ,  que  rinha  conl- 
lettido  aquelle  ,-  e  outros  crimes  ;  e  re- 
gando ,  que  còritirtuando'  nO  mesmo  Pos- 
),  continuaria  a  vexar  o  povo,  fizerão 
lima  exposiqão  documentada  do  pessi- 
10  ,  e  escandaloso  procedimento  àn  dkú 
apirito  Mor ,  a  qual  termina  em'  humá 
ipplica  á  Sua  Magestade  Imperial ,  em 
ue  pedem  ,  que  para  beneficio  do  po- 
0  se  Digne  b.  M.  I.  Tirar  á  aquelle' 
lonstro  O  Posto  ,  que  exerce  ,  e  Con- 
rrl-o  a  sugeito  de  proba  conducta.-  Esta 
ippíica  ,  assignada  por  104  pessoas  ,• 
sla  maior  parte  as  mais  conspícuas  deste 
igar ,  foi  dirigida  á  Gamara,  para  que' 
ita  a  fizesse'  subir  á  Presenqa  de  S. 
1.  I.  Com  eífeito  este  corpo  ,  compos- 
>'  presentemente  de  homens  todos  de 
fobidade  ,  conhecendo  ,-  quanto  he  jus- 
í,  o  que  o  povo  pede  á  S.  M.  I.  , 
ucarregoa-se  de  fazer  subir  á  represen- 
iqão  á  PreMnça  do  Soberano  ,  dando 
ita  commissão  ao  Procurador  do  Senado. 

Entre  tanto  que  isto  se  passava  , 
pparece  em'  scená  o  Almotacé  José  Sa- 
liva de  Carvalho,  o  Rendeiro  Manoel 
osé  de  Faria  ,  hnm  Cunhado  do  Juiz 
e  Fora,  e  o  Capiíão  Martinho  Alves 
'arneiro,  irmão'  do  Capitão  Mór  ,  com 
um  papel ,  em  que  se  persuadem  des- 
lentir  ,  o  que  se  expoz  na  representa- 
ão  contra  o  Capiíío  Mdrj  e  discorren- 
o  pelo  termo  da  Villa  ,  sollicitão  assi- 
naturas ;  bem  como  varioâ  chufos  Offi« 
iaes  de  Ordenanças  com  o  respeito,  que 
mpõe  á  seus   súbditos.  Não   admirarás 


qúe  elles  as  obtenhSo  ;  porque  os  há» 
bitantes  da  rossa ,  homens  pela  maior  p.ir- 
íe  idiotas  ,  crédulos  ,  e  timidos  ,  veiuiu 
chegar  á  sua  caza  o  Cunhado  do  juiA 
de  Fora  ,  não  se  persuadiráõ  ^  que  citc 
Magistrado  he  empenhado  nisso  ,  ainda 
que  de  facto  não  o  seja  ?  considerando  , 
que  he  o  Almotacé  ^  e  o  Rendeiro  ^ 
quem  lhes  pede  as  suas  assignaturas ,  po- 
derão recusar-lh'as  ,■  sem  o  medo  de  se- 
rem ao  depois  bem  acoitados  nas  cor- 
reições é  co;iCDr.u .  ■ 

E  í|ue  'ertipénho  nSó  mostra  o  be- 
nemérito Almotacé  nesta  deljgència  , 
quando  chega  a  ^;ractar  de  facciosos  ,  ê 
de  mafotos  a  104  cidadãos  ,  sò  porque 
requerem  ,  o  que  he  justo  ,  e  qué  lhes 
he  conveniente  !  quando  aníma-se  a  ir 
no  diá  27  de  Fevereiro  de  noite  á  caza 
do  Procurador  da  Carnara  ,  a  ver ,  se 
conseguia  delle  o  abraçar  a  causa  d-cí 
Capit,;0  Mór,  empregando  ao  principia 
palavras,  e  maneiras  de  gèito ,  e  bran- 
dura^ e  áo-depois  reflexões  sofisticas, 
e  empregadas  para  incutir  íèrroí- ,  dizen- 
do-lhe  ,  que  se  considerasse  em  niá  re- 
fjutaqão  ,  é  perdido  ,  se  fosse  contrario 
ao  Capícád  Mít  !  quando  chega  a  faltar 
ás  òbrigaçdeá  do  lugar  ^  que  ocCupa  ^ 
deixando  de  fazer  audiência  no  dia  27 
dé  Fevereiro  ,  ptír  andar  procurando  as- 
éignaíuras  á  favor  do  Capitão  Mór !  Pa- 
Cleção  embora  ás  partes  ;  porque  o  Se- 
nhor Juiz  Almotacé  escava  íazendo  este 
serviço  ao  Capitão  Mór  ,  que  para  o 
livrar  do  alistameríto  da  Cavaliíria  de 
Milícias  lhe  promettcra  fazêi-o  Gapiíão 
das  Ordenanças  cm  lugar  do  Capitão 
Diogo  Lopes. 

í^ãô*  he  ,  que  os  habitantes  da  Vil- 
la da  Praia  Grande  receiem  ver  malo- 
grada a  sua  perfençfo  pelas  maquinaç'^es 
dos  aparríguados  do  Capitão  Mór.  Hu- 
ma  fepYesentãçãó  ,  baseada  sobre  factos 
verdadeiros  ,  é  documentados  ,  não  pode 
ser  destruída  com  allegaçóes  íahás  ,  e 
improváveis.  ElUs  receião-se  sim,  de  que 
tendo  passado  á  rn^o'  de  José  António 
da  Silva  a  representação  ,  que  passava 
de  mão  em  múo  para  áe  assignar  ,.  e 
que  já  continha  mtiito  liiais  de  cem  as- 
signados  ,  e  mio  a  tendo  ejíe  restíta/do, 
faz<;ndo.a  perdida,  receiíio  ,  digo,  que 
eiie  a  tivesse  dado  venalmente  ao  Capi- 
tão MuF  nas  occasi^'es ,  em  que  c(  m  re- 
vakanle  infracção  das  ©ídéus  Imptríâcs 


seu  poder  todas  as^  Atrêstaroens  néceTsâmr  de  ^bea  cõndoéta  ,  exacçgo  "  e 
préstimo  durante  o  seu  emprego  na' Secretaria  da  intendência /como  Gfficial 
e  In-terprcce  ;  e  que  >e  requereu  a  Demissão  do  Lugar,  foi  por  lhe  pare 
cer  desairoza  a  conservação.  <ie  huai  Lugar  Publico"aonde  elle  foi  tratado 
tao  ines^uinhamentc, '-tendo  sempre.CAáinprJdo  os  seus  êicveres  ,  e  sujeitado, 
se  até  a  servir  lugares  que  jamais  lhe  poderião  pertencer,        * 
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SENHOR. 

JízLhIz  SébasrTão  ÍTaí^rcgás  Snfigué,  quíí  âctiando-se  desde  lo  de  A^oJ 
to  àé  1S23   empregado   çm  a  Secretaria  da   Intendência  Gdral  da  Policiará' 
qualidade  de  Interprete  è  Official  delia,    e  tendo  servido  viesde  o  seu  inlres 
so  ate  meado  do  mez  de  Vk;o  proxin:io  passado  .  ^tvt  ^níãoo  grave  deseolto  " 
e  desairosa  sem^aboria  tb  ss  vc-r  qoasi  que  insensivelmente   envdvido   n^  em' 
brulhada  q..e  deo  occasiâo  á   Portaria   do  i\1inisícr^o    da  Jt^srica    de   10  d^ 
Ma.o  dè  1824,   qi^e  porísso  que  ja   foi  levada  a   Augusta    Presenra  de  V 
M.  K,  torna  inutii   nova  -exposnão  ,    visto  que  ndla  teria  o  suppliíante  dê 
replicar  contra  a  maneira  pouco  decente,   e  menos  j,za   Com  Ji  se  o  ocu 
rou   ..dispor  o   An.mo  de-V.  M.  !.  .ontra  o  .uppplicante  .  E  am.o   que   em 
huma  ta!  muaçao  ,  ^  a  vista  da  educação  do  suppl^caotc  ,    e  sr,à  constante 
conducca,  se  t.rna  inconsistente  com  o  sèu  modo  de  pensar  ,    tr  deorí^Tas 
vantagens  e  interesses  desta  vida,  continuar  a  servir  no  Luo^r  onde  teve  ^ 
^penmentar  ^ão  ^sensive!  di.sabor  ;  —Pede  a  V.  M.  i.  Se  ârva  OràcZll 
Jhe  de  demnsao  do  L.,gar  de  Interprete  e  Official  da  Secretaria  da  Pohc  a 
Lugar  nunca   pur  elle  requerido  ,    e  que   lhe  havia  .ido  conferido  pela    mui 
reconhecida  concurrencía  de  circunstancias,  de  préstimo,   e  bôa  conduc^a 
re.ervaado.se  o  d,reito  dê  se  ôfTeVecer  a  V.  M.  L   para  bem  do  Servido  Na* 
aonal,    enaexten.ao  das  .uas  forças  ,    protestando 'humildemente  cíi^tra  a 
maneira  v-erdadenamente  desabrida,    com  que   se  procurou  aegravar   na  Pre 
.ença  de  V.  M.  í     hun.  simples  desforço  contra  o  augmento  de  Se  v,Ço  One; 
roso  e  com  clausulas  desairosas  ,   como  se  jamais   fosse  ,  ou  tivesse  s  do  ne^ 
cessario     estimular  o  suppi.cante  no  desempenho  de  sèús  deverj        desem 
penho  nao   só  publico    e    notório  ,     como  áttestado  pélas   Autortdádes    com 
quem   lhe  coube  servir.    Roga,  portanto,  a   V.  M,  1.  Se  D.gne  Ordenar    c 
de  ao  supphcaatc  a  demissão  requerida.    E  R.  M.  S^c  v^racnar  se 

Luiz  Sebastião  Fabrcgaâ  Surigué. 


RIO  DE  JANEIRO  1824,    NA  TYPOGKAPHIA  DE  TORRES. 
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